
        
            
                
            
        

    
Santa Catarina de Génova – Biografia 

Santa Catarina de Génova (1447–1510) foi uma das figuras mais marcantes do misticismo cristão italiano, conhecida por sua profunda vida espiritual, sua dedicação aos pobres e doentes e suas extraordinárias experiências interiores de união com Deus. 

Nascida em uma das famílias mais influentes de Gênova, os Fieschi, Catarina cresceu em um ambiente de prestígio social e político. Desde a infância, porém, demonstrava uma inclinação incomum para a vida espiritual, preferindo a oração e o recolhimento às distrações próprias de sua condição. Essa sensibilidade precoce à fé marcou todo o seu desenvolvimento interior. 

Ainda jovem, com cerca de dezesseis anos, foi dada em casamento a Giuliano Adorno, união que tinha também um significado político, visando a reconciliação entre famílias rivais da cidade. O matrimônio, no entanto, não lhe trouxe estabilidade emocional. Ao contrário, Catarina enfrentou anos de sofrimento interior, marcado por tensões conjugais e pela frieza espiritual do ambiente ao seu redor. Esse período difícil, contudo, tornou-se decisivo para o amadurecimento de sua vida espiritual. 

Por volta dos vinte e sete anos, Catarina viveu uma profunda experiência de conversão interior. Esse acontecimento transformou completamente sua existência, levando-a a abandonar progressivamente os prazeres mundanos e a buscar uma vida totalmente centrada em Deus. A partir desse momento, sua vida assumiu um caráter intensamente espiritual e penitencial, caracterizado pela oração constante, pelo desapego dos bens materiais e por uma crescente sensibilidade às necessidades dos outros. 

Com o tempo, passou a dedicar-se ao serviço dos enfermos no grande hospital de Gênova, onde sua presença se destacou pela caridade, pela paciência e pela capacidade de cuidar dos mais necessitados com verdadeira ternura. Em períodos de epidemias e grande sofrimento coletivo, sua atuação tornou-se ainda mais significativa, sendo reconhecida como expressão concreta do amor cristão em ação. 

A espiritualidade de Santa Catarina de Génova é profundamente mística e original. Em seus escritos e experiências interiores, ela descreve a vida da alma como um processo de purificação progressiva, no qual o amor divino atua como força transformadora. Para ela, o sofrimento não é apenas consequência do pecado, mas também um meio pelo qual a alma é purificada e conduzida à plena união com Deus. Essa visão influenciou fortemente a tradição espiritual cristã posterior, especialmente no que diz respeito à compreensão do purgatório. 

Nos últimos anos de sua vida, Catarina enfrentou longos períodos de enfermidade, suportados com extraordinária serenidade e confiança em Deus. Mesmo em meio às limitações físicas, manteve sua dedicação à oração e à caridade, tornando-se um exemplo de perseverança espiritual e abandono à vontade divina. 

Faleceu em 1510, sendo imediatamente reconhecida por muitos como uma mulher de santidade excepcional. Sua fama de vida santa, aliada ao impacto de seus ensinamentos espirituais, contribuiu para que sua memória fosse preservada e venerada ao longo dos séculos. Foi canonizada oficialmente em 1737, consolidando seu lugar entre os grandes místicos da tradição católica. 

Hoje, Santa Catarina de Génova é lembrada como uma testemunha profunda do amor de Deus e da capacidade de transformação espiritual do ser humano. Sua vida continua a inspirar aqueles que buscam compreender o sentido do sofrimento, da graça e da união interior com o divino. 




PREFÁCIO   

Prefácio à Primeira Edição   

Por Sua Eminência o Cardeal H. E. Manning 

“O tratado de Santa Catarina de Génova sobre o Purgatório, ao que parece, ainda não havia sido traduzido para o inglês. A presente tradução, portanto, que é ao mesmo tempo fiel e de linguagem excelente, será certamente muito bem recebida por aqueles aos quais este admirável livro até agora permanecia inacessível. 

Embora Nosso Senhor, por meio de Seu Apóstolo, tenha proibido às mulheres o exercício público do ministério de ensino na Sua Igreja, Ele lhes reservou, contudo, um grande e resplandecente papel na edificação do Seu Corpo místico. As luzes e inspirações concedidas a elas, segundo as palavras do profeta Joel — “Nos últimos dias, diz o Senhor, derramarei do Meu Espírito sobre toda a carne, e vossos filhos e vossas filhas profetizarão; … e sobre os meus servos e sobre as minhas servas derramarei naqueles dias do Meu Espírito” — fazem parte das prerrogativas concedidas à Igreja no dia de Pentecostes; e a sua dignidade é uma das glórias da Mãe de Deus, da qual são filhas e servas. 

Não compete ao prefácio expor a obra que se segue; mas é permitido falar das circunstâncias sob as quais esta notável produção foi dada ao mundo. Ela é fruto da vida interior — dessa vida de íntima união com Deus que foi o segredo da grandeza espiritual de Santa Catarina de Génova. 

A sua experiência mística do Amor Divino foi tão profunda e contínua que ela viveu naquilo que ela própria descreve como “o purgatório do amor ardente de Deus”, e nessa experiência lhe foi concedido ver o estado das almas no Purgatório tal como ele realmente é. O que viu foi por ela registado nestas páginas, não com análise filosófica, mas com a simplicidade sincera de quem contemplou as realidades de que fala. Na sua descrição, as realidades espirituais resplandecem como luz através de um meio transparente, e o leitor que se aproximar dela com reverência e humildade encontrará a sua própria alma movida a um amor mais profundo de Deus e a um desejo mais fervoroso de santidade.” 




CAPÍTULO I

O estado das almas no purgatório.—Elas estão isentas de todo amor-próprio.

Esta santa alma, enquanto ainda estava na carne, foi colocada no purgatório do amor ardente de Deus, nas chamas do qual foi purificada de toda mancha, para que, ao passar desta vida, estivesse pronta para entrar na presença de Deus, seu dulcíssimo amor. Por meio dessa chama de amor, ela compreendeu em sua própria alma a condição das almas dos fiéis no purgatório, onde são purificadas da ferrugem e da mancha dos pecados dos quais não foram limpas neste mundo. E como, no purgatório dessa chama divina, ela estava unida ao amor divino e satisfeita com tudo o que nele se realizava, foi-lhe concedido compreender o estado das almas no purgatório, e assim descobriu a seu respeito:

“Pelo que posso ver, as almas no purgatório não têm outra escolha senão estar ali; isso Deus ordenou com toda justiça por seu decreto divino. Elas não podem voltar-se para si mesmas e dizer: ‘Cometi tais e tais pecados pelos quais mereço permanecer aqui’; nem podem dizer: ‘Oxalá tivesse me abstido deles, pois então agora estaria no paraíso’; nem ainda: ‘Esta alma será libertada antes de mim’ ou ‘Serei libertada antes dela’. Elas não conservam memória de bem ou de mal a respeito de si mesmas ou dos outros que possa aumentar sua dor. Estão tão conformadas com as disposições divinas a seu respeito e com fazer tudo o que agrada a Deus da maneira que Ele escolhe, que não podem pensar em si mesmas, ainda que tentem fazê-lo. Nada veem além da operação da bondade divina, que as conduz tão manifestamente a Deus que não podem refletir nem sobre seu próprio proveito nem sobre seu dano. Se pudessem fazê-lo, não estariam em caridade perfeita. Não veem que sofrem suas penas em consequência de seus pecados, nem podem por um momento alimentar tal pensamento, pois, se o fizessem, isso seria uma imperfeição ativa, e isso não pode existir em um estado onde já não há possibilidade de pecado. No momento de deixar esta vida, elas veem por que são enviadas ao purgatório, mas nunca mais depois disso; caso contrário, ainda manteriam algo de particular, o que não tem lugar ali. Estando estabelecidas na caridade, nunca podem dela se afastar por qualquer defeito, e não possuem vontade nem desejo senão a pura vontade do amor puro, e não podem dela desviar-se em nada. Não podem nem cometer pecado, nem merecer por dele se abster.”

CAPÍTULO II

A alegria das almas no purgatório.—A santa ilustra o seu aumento contínuo na visão de Deus.—A dificuldade de falar sobre  seu estado.

“Não há paz comparável à das almas no purgatório, exceto a dos santos no paraíso, e essa paz é continuamente aumentada pelo influxo de Deus nessas almas, o qual cresce na medida em que os obstáculos são removidos. A ferrugem do pecado é esse obstáculo, e o fogo a consome continuamente, de modo que a alma nesse estado se abre constantemente para receber a comunicação divina. Assim como uma superfície coberta não pode refletir o sol, não por defeito do próprio astro, mas pela resistência da cobertura, assim também, se essa cobertura for gradualmente removida, a superfície pouco a pouco se abre ao sol e cada vez mais reflete sua luz.

Assim ocorre com a ferrugem do pecado, que é a cobertura da alma. No purgatório, as chamas a consomem incessantemente, e, à medida que ela desaparece, a alma reflete de modo mais perfeito o verdadeiro Sol, que é Deus. Seu contentamento aumenta à medida que essa ferrugem se desgasta e a alma é exposta ao raio divino; assim, uma coisa aumenta e a outra diminui até que o tempo se complete. A dor nunca diminui, embora o tempo sim, mas quanto à vontade, tão unida está ela a Deus pela caridade pura, e tão satisfeita se encontra sob a sua disposição divina, que essas almas jamais podem dizer que suas dores são dores.

Por outro lado, é verdade que sofrem tormentos que nenhuma língua pode descrever nem inteligência compreender, a não ser que seja revelado por uma graça especial como aquela que Deus me concedeu, mas que sou incapaz de explicar. E esta visão que Deus me revelou nunca se afastou da minha memória. Vou descrevê-la tanto quanto for possível, e aqueles cujas inteligências o Senhor se dignar abrir me compreenderão.”




CAPÍTULO III

A separação de Deus é a maior dor do purgatório.—Nisto, o purgatório difere do inferno.

“A fonte de todo sofrimento é o pecado original ou o pecado atual. Deus criou a alma pura, simples, livre de toda mancha, e com um certo instinto beatífico em direção a Si mesmo. Ela é desviada desse fim pelo pecado original e, quando o pecado atual é acrescentado, este a afasta ainda mais; e quanto mais se afasta Dele, mais aumenta a sua culpa, porque diminui cada vez mais a sua comunicação com Deus.

E porque não há bem exceto por participação em Deus, que às criaturas irracionais se comunica como quer e segundo o seu decreto divino, sem jamais delas se afastar, mas à alma racional Ele se comunica mais ou menos, conforme a encontra mais ou menos livre dos impedimentos do pecado, segue-se que, quando encontra uma alma que retorna à pureza e simplicidade em que foi criada, Ele aumenta nela o instinto beatífico e acende nela um fogo de caridade tão poderoso e veemente que se torna insuportável à alma encontrar qualquer obstáculo entre ela e seu fim; e quanto mais clara é a visão que ela tem desses obstáculos, maior é a sua dor.

Como as almas no purgatório estão livres da culpa do pecado, não há entre elas e Deus outro impedimento senão as penas que sofrem, as quais retardam a satisfação de seu desejo
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